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PERFUSÃO DOSE ÚNICA

MODELO 
MONOCOMPARTIMENTAL
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Equações do Modelo

Entradas  da perfusão (+).
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Perfusão contínua - gráfico
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Perfusão contínua – estado estacionário
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Taxa de perfusão

• Dá-nos a velocidade de entrada de fármaco 
na circulação

• Tem unidades de massa/tempo – cinética de 
ordem zero

• Não é uma constante de absorção!

T
DoseK =0 Tempo de perfusão



4

7

Tempo para atingir Css

• O estado estacionário (Css) só
se atingiria no infinito

•

• A aproximação a estado 
estacionário só depende da 
eliminação e não da dose 

• O valor de Css depende da dose 
(de K0)
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Fracção do estado estacionário - Fss
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PERFUSÃO CONTÍNUA ATÉ SS
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PERFUSÃO CURTA
SS NÃO ALCANÇADO

)1( ietKss
Max eCC −−×=



6

11

Pós - Perfusão

Declive = Ke

Cext ≠ D/V

T
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Atenção à ordenada na origem! 

A origem passou a ser T e não ZERO!
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Cálculo dos parâmetros farmacocinéticos
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Dose de carga - por bólus IV
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Dose de carga - por perfusão rápida

• A Css pretendida é de 14,1 mg/L
• A taxa de perfusão de 

manutenção que lhe dará
origem é 60 mg/h

• Que taxa de perfusão temos de 
dar para encurtar o tempo de 
espera até atingir 14,1 mg/L (de 
5 semi-vidas para 0,5 h)?
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Dose de carga por perfusão rápida, não interrompida

C2
ss = 14,1 mg/L
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Dose de carga por perfusão rápida

C2
ss = 14,1 mg/L

K01
K02

0,5 h

TOTAL
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Relação entre Perfusão de Carga e 
de Manutenção

de
ss

de

ss VKCK
VK

KC 202
02

2 =⇔=

)1(01
2

TK

de

ss ee
VK

KC −−
×

=

TK
ss

de ee
KCVKK −−

=××=
1

1.02201

18

Dose de carga- por perfusão rápida -
Exemplo
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PERFUSÃO MÚLTIPLA
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T é o tempo que dura cada perfusão antes de ser interrompida

é o tempo que passa entre o início de duas perfusões consecutivas

O TAU inclui o T (tempo de perfusão) e o tempo pós perfusão

τ
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